
 



 2». Edição 

 
(Depois do Caderno "NOS JOVENS DO CAMPO"

este ajudara os grupos de Jovens do Meio Popu

lar rural que querem construir um MUNDO NOVO).



Prezados Companheiros 
Eis aqui um caderno que vai ajudar os 

grupos de jovens do meio rural nas suas réu 

niões. 
Junto com os outros companheiros    de 
nossa classe oprimida queremos construir um 
inundo novo do jeito que o Cristo quer. 
Por isso, uma das tarefas do    grupo 
jovem és 

- Conhecer bem o que ê o sindicato? 
- Descobrir nosso direito a ter terra 
a ter água 
a ter transporte 
a ter uma escola. 
Graças a Deus, no Nordeste, os milhares 
de grupos de jovens do Meio Popular que exis- 
tem são quase sempre ligados a sua comunidade. 
Acreditamos que esse caderno ajudará os 
grupos de jovens do campo a, cada vez mais u- 
nidos a sua comunidade, ser um fermento ativo 
dentro da comunidade. 
Edite, Judite, Sofia, Pé. António Maria 

Frei Jessê, 
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COMO UTILIZAR ESSE CADERNO

Os grupos cie jovens do campo vão achar

nesse caderno uma ajuda para as suas reu-

niões . Cada grupo pode escolher o tema que '

desejar.

Certos temas têm várias propostas de reuniões

(I, II, III).

Na 1<? página tem sempre uma parte qu3

diz; "Como preparar a reunião". É muito impor

tante que cada reunião seja bem preparada por

uma pequena equipe de 4, 5 jovens. Ê bom quâ

não sejam sempre os mesmos.

Io Ler bem o roteiro. Escolher as propostas '

que combinem melhor com o seu grupo,

2. 2 importante repartir as tarefas entre os

membros do grupos

. Quem vai fazer as perguntas

. Os que vão fazer as leituras

. Os jovens que vão fazer a dramatização

. Quem vai tirar os cantos

3. Quando o grupo ê muito numeroso é bom se di



vidir em pequenas equipes de 5 ou 6 jovens

para conversar melhor. Depois todos se en-

contram para dizer como foi a conversa nas

pequenas equipes.
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4. A equipe de preparação escolhe vários

cantos, se possível de acordo com , o

tema da reunião. Assim ninguém vai

cansar.

5. Ê bom também organizar algumas brin-

cadeiras.

Cada reunião é dividida em várias par^

tes.

Sempre a gente vê a realidade de nos-

sa vida, de nossa comunidade.

Depois a gente compara com o pensamen

to de nosso Deus, com a ajuda de tex-

tos da Bíblia ou com textos de nossos

bispos.

A leitura da Bíblia não se faz para '

procurar receitas ou para provar que

Deus pensa como a gente. As leituras

do Antigo ou do Novo Testamento são *

muito importantes para conhecer melhor

o nosso Deus,crescer na amizade dele,

conhecer mesmo o seu pensamento.

As vezes a gente compara a nossa rea-



lidade com a de outros grupos de j o -

vens ou de outras comunidades.

Varias vezes vamos achar propostas de

açâo. O grupo não pode ficar parado.
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No fim de cada reunião, ê importante re-

zar. Assim cada um vai se tornando um amigo

mais íntimo de Jesus Cristo. Vocês poderão

utilizar as propostas... ou inventar outras c

Ê bom fazer uma rápida avaliação no fim

de cada reunião.

No fim do caderno, vocês vão achar dois

roteiros:

- Como preparar uma açâo (pagina 47)
Isto ajudara o grupo a escolher uma

açâo do jeito que Jesus Cristo gosta.

- Como avaliar uma açâo (página 51)

Depois de cada açâo realizada com o

grupo ou coro a comunidade, ê muito bom ava -

liar o que aconteceu. Ê assim que a gente vai

aprendendo a ser cristão.

O grupo de jovens não fica fora da comu-

nidade. As reuniões vão ajudar os jovens *



do grupo a achar melhor o seu lugar dentro dl

comunidade.

BOA SORTE. 
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COMO PREPARAR A REUNIÃO DO GRUPO
Uma equipe prepara uma dramatização.

Trata-se da história de Paulo, que não

achando condições para viver no interior vai

para a cidade grande. AÍ ele encontra muitas

dificuldades para achar onde morar, para con

seguir emprego, para fazer amizade... A sau-

dade do seu interior fica muito grande.
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ONDE ESTA O NOSSO FUTURO?
A equipe faz a arai ..iti.c.asraü.

Vamos conversar:



- Conhecemos exemplos parecidos ao de Paulo?

Conte alguns.

- Por que os jovens deixam o interior e vão

para a cidade?

- Como ê o futuro dos jovens que ficam aqui?
- O que precisaria mudar para que os jovens

pudessem ficar aqui e ter um futuro melhor?

PODEMOS FICAR PARADOS?
Em muitos cantos do Brasil, camponeses

sem terra invadem áreas não cultivadas a fim

de poder sobreviver.

Várias famílias de um lugar chamado Cãs

filho encaminharam cartas, abaixo-assinadòs*

e estiveram em audiência com o governador, o

INCRA, etc... Cansadas de esperar e forçadas

pela fome e a falta de serviço, as famílias*

tomaram a decisão de entrar numa fazenda do

Estado. 36 famílias na mesma noite armaram*

as barracas e começaram a trabalhar a terra.
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VAMOS CONVERSAR

- O que achamos da açâo dessas famílias de

Castilho?

- O que Deus acha desta ocupação da terra?
- O que nos lavradores podemos fazer para

ficarmos na terra?

ORAÇÃO

Cada um com um pouco de terra nas mãos,diz

a Deus o que esta terra representa para ele
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COMO PREPARAR A REUNIÃO

A equipe lê a proposta de roteiro. Ela

vê se as perguntas são fáceis de entender.

De^

pois os membros repartem as tarefas para ani

-

mar a reunião.
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COMO Ë A NOSSA ESCOLA

Um jovem pergunta;

- Quantos jovens presentes estudam?

" Como ê a nossa escola?

. Ela fica longe ou perto?

, Todas as crianças e jovens da comunidade

estudam lá ou não? Por que?

. A professora é da comunidade ou vem de

fora?
. Como ê que a professora trata os alunos?

, Como ê o jeito da professora ensinar?

OLHANDO MAIS AINDA PARA NOSSA REALIDADE ESCOLAR
Agora vamos perguntar aos nossos compa-

nheiros que não estudam:

l. Vocês já estudaram? Até que série?

2„ Quais foram as maiores dificuldades que fi-

zeram vocês parar os estudos?

3.. Existem na comunidade outros jovens que tam-

bém pararam os seus estudos? Vamos lembrar

o nome deles?
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UMA SUGESTÃO PARA ESTA SEUAHA

Durante a semana procurar ver nas conversas

com as famílias da comunidades
. Quantos da família estudam? E quantos não

estudam?

. Se não estudam, ver por que não vão ã es-

cola.

. Ver se aqueles que não estudam gostariam

de estudar. Por que?

ORAÇÃO

Relembrando as dificuldades encontradas

que impedem que nos estudemos, vamos dizer

juntos s

Refrão: Fortalece Senhor a nossa luta na \

busca de nossos direitos.

Reza-se o PAI-NOSSO de braços dados.
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COMO PREPARAR A REUNIÃO 

Uma equipe vai ver qual é a melhor manei 

rã dos jovens apresentarem o resultado das 

conversas que tiveram sobre estudo. 

A reunião tem que ser bem animada. 
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VAMOS VER A NOSSA COMUNIDADE E SUA REALIDADE

ESCOLAR



- A equipe começa a conversa animando para

que cada jovem coloque em comum o resulta-

do da conversa em família durante a semana.

- Depois de três jovens colocarem em comum o

resultado, canta-se o refrão de um canto.

PARA JUNTAR TUDO O QUE FOI DITO DA PESQUISA

1. Das famílias com quem conversamos

- quantos estudam?

- quantos não estudam?

2. Quais as dificuldades mais sentidas?

VAMOS APROFUNDAR ESTA REALIDADE
Na reunião da semana passada e na de

hoje descobrimos que tem gente que estuda e

muita gente que não estuda, e vimos várias

dificuldades apresentadas.

Perguntamos:

1. De onde vem as dificuldades que encontra-

mos para estudar?

2. A escola do jeito que funciona hoje prepa

rã a gente para viver como irmãos? Por

que?

3. A escola ajuda a gente a conhecer o jeito

como a nossa comunidade esta organizada?

Por que?
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O QUE NOS DIZ A PALAVRA DE DEUS

Olhando o Evangelho de Lucas 2,52 encon-

tramos um trecho que diz assim?

"Jesus crescia tanto no corpo como em sabedo-

ria e tinha a aprovação de Deus e dos homens",

PERGUNTAS PARA AJUDAR NA NOSSA CONVERSA
- O que a gente entende por crescer em sabedo

ria?

- A partir do Evangelho, qual é a sabedoria a

provada por Deus e pêlos homens?

- As escolas de hoje nos ajudam a descobrir '

esta sabedoria?

E AGORA?
- Vendo que entre nos nem todos estudam,0 ven-

do que as nossas escolas não preparam a gen

te para a vida; descobrindo que a sabedoria

aprovada por Deus é aquela que nos faz ser

mais irmãos, mais justos e solidários uns

com os outros o que vamos fazer a partir de

agora para melhorar a nossa escola?

- O que fazer para que todas as crianças e

jovens da comunidade tenham direitos â esco

Ia?



- É bom conversar isto nas reuniões da comuna

dade também.

ORAÇÃO
O grupo faz a oração do jeito que achar melhor.
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COMO PREPARAR A REUNIÃO
Uma equipe prepara um cartaz com uns de-

senhos ou recortes de jornais e revistas que

mostrem como anda a situação de saúde do povo



dá- comunidade, • .,- :
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OLHANDO A SAÜDE DE NOSSA GENTE

A equipe que preparou o cartaz o coloca

num lugar de destaque prá começar a reunião„

CONVERSA A PARTIR DO CARTAZ

Perguntas ?

a) O que o cartaz mostra pi- nós7

b) Quais as doenças que mais atacam a nossa

comunidade?

c) Por que existe tanta doença? Onde estão c

as causas?

d) Como o povo de nossa comunidade se defen-

de das doenças? Conte alguns casos c

e) Será que isto ê o bastante para o combate

das doenças? Por que?

OLHANDO A SAÜDE NA BÍBLIA
Textos que poderão nos ajudar a ver o

jeito como Jesus agia diante de problemas de

doenças s

Lucas 4, 35-41

Lucas 5, 12-16



Lucas 5, 17-26

Lucas 6, 6-11

PERGUNTAS PARA A GENTE CONVERSAR

1. Como Jesus se comportava diante da falta

de saúde do povo?

2. Como Ele combateu a doença?

- 17 -
3. O que Ele í:az^.a era sozinho ou envolvia '

outras pcs;-.ociSí

4. Existem coisas parecidas entre o jeito da

gente defender a saúde e o jeito de Jesus?

Quais as coisas parecidas? e as diferenças ?

CAMINHANDO JUNTOS EM BUSCA DA SAÜDE
Vimos a situação da gente onde muitas

doenças atrapalham a vida da comunidade.

Vimos também que alguma coisa já f aze -

mós para combater estas doenças,

Olhando para Jesus descobrimos que Ele

lutou contra o mal da doença.

PARTINDO DE TUDO ISTO
- O que vamos fazer a mais para melhorar a

situação de saúde da gente e da comunidade?



AVALIANDO A REUNIÃO
VAMOS PENSAR; O que foi bom nesta reunião?

Em que ela nos ajudou?

O que precisa melhorar?

ORAÇÃO

Vamos lembrar o nome das pessoas da comunida

de que estão doentes.

Depois de cada prece a gente diz; "Ajudai

nos Jesus a nos comprometer na luta contra

o mal da doença".
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COMO PREPARAR A REUNIÃO

Um pequeno grupo prepara uma dramatização

mostrando como as famílias da comunidade carre

gam água.

- 19 -
A ÁGUA Ë UMA PONTE DA VIDA

Depois da dr-imatiriaçâo vamos conversar

sobre as perguntas;

- Como é a situação da água em nossa comunida

de?

- Como é a agua que a gente usa?

É limpa? Ou ê suja?



- Quais são as doenças que a gente pega quan-

do usa a agua suja?

Á AGUA ^ UM PRESENTE DE DEUS PARA TODOS

- O que diz a Bíblia sobre a água?

Vamos ler Apocalipse 22, 1-3

. O que diz essa leitura sobre a acua?

. Para que serve essa água?

. A agua que a Bíblia fala se parece coi^. a
água que a gente usa?

. O que podemos fazer pr^ resolver o proble

ma da água na nossa comunidade?

Durante a semana vamos perguntar também em ca

sã e nos vizinhos como resolver esse problema

20 
ORAÇÃO

" Canto
- Fazer uma ladainha dizendo as dificuldades

e o que já conseguimos fazer:

-- Para enfrentar o sofrimento, dai-nos cora-



gem Senhor.

- Para enfrentar a falta d'agua, dai-nos co-

ragem Senhor.

- Para aguentar o peso das latas, dai-nos cq

ragem Senhor.

- Para a gente se organizar, dai-nos coragen

Senhor.

- Para não desanimar, dai-nos coragem Senhor

- Para acreditar que a gente pode mudar, dai

nos coragem Senhor.

- Abençoa nossa união. Pedimos teu Espírito'

Senhor

- Abençoa nossa coragem. Pedimos teu Espíri-

to Senhor.

- Abençoa nossa vontade de mudar. Pedimos teu

Espírito Senhor.

CANTO
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COMO PREPARAR A REUNIÃO

Uro pequeno grupo se encontra para prepa-

rar a reunião; arrumar o lugar

escolher os cantos

preparar as leituras

preparar a oração

ATENÇÃO s O fato pode ser dramatizado ou óohta

do.
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VAMOS TT^A^. PELA AGUA 

CANTO s 

Vamos escutar uma experiência do Brejão



do Araújo. Vamos ver que um grupo organizado

, pode mudar uma situação.

Um grupo do Brejão do Araújo-PE se reu-

^ niu pi' discutir como resolver o

problema da

falta d'água. Uns achavam que não iam

conse-

guir. Outros afirmavam que unidos se faz

tu»

do. Então fizeram um projetoz um tanque

coma

nitário. Todo mundo se organizou em

comissões

para as tarefas.

Cada pessoa co3.aborava cor' o que tinha.

Quem tinha dinheiro colocava na caixa

comum.

Outros davam dias de serviço.

Participaram1

dessa ação comunitária jovens adultos e

cri-

anças.



Depois dos tanques prontos houve uma

grande festa com a celebração da Missa

por

Dom Helder.

- Qual era o problema da comunidade do Bre-

i jaó do Araújo?

- Como o pessoal resolveu o problema?

i - Como foi a participação da
comunidade?

- Como a gente pode se organizar na nossa co
munidade prâ resolver o nosso problema? "
- Como os jovens podem animar a comunidade '
nessa tarefa?

ORAÇÃO
Canto
Preces espontâneas
Pai-Nosso e Ave-Maria.
–23-



 
COMO PREPARAR A REUNIÃO

um pequeno grupo se encontra durante a se

mana e prepara a reunião. Escolhe bem os can-

tos e divide as tarefas (quem vai ler» quem

vai começar os cantos e quem vai coordenar).

Cada reunião deve ser antes bem preparada.

24 
PRECISAMOS DE TRANSPORTES

Vamos ver como vai a situação do transporte no

nosso lugar s



. Como ê que a gente vai p- rua?

. Qual ê o transporte que passa no lugar onde

a gente mora? Como ê esse transporte?

. Como ê que o pessoal faz quando adoece uma

pessoa no lugar?

. O que ê que a gente está fazendo pi^ melho -

rar o transporte no nosso lugar?

JOVENS ACREDITAM NA LUTA
Já existem jovens que acreditam que lutan

do organizados podem conquistar o que precisam

Vamos escutar uma experiência. Escutem bem!

Em Ribeiro Grande-Limoeiro/PE, uma comuni

dade fica muito distante da rua. Era um sacri-

fício pr^ todo mundo quando precisava ir or

cidade. Quando adoecia alguém era uma agonia.

Sntão os jovens começaram a conversar sobre es

sã situação e decidiram se juntar com os adul-

tos e começar uma luta pelo transporte. Todo

mundo se empenhou nessa luta e conseguiram.

Foi uma vitória que serviu pi toda comunidade c

25 
VAMOS DISCUTIR               - 



-Os jovens da sua comunidade já conversaram 
sobre o problema do transporte? 

- Como a experiência de Ribeiro Grande pode 

ajudar a gente? 

- Como ê que a gente pode continuar essa â±s 

eu s s ao sobre o transporte? (ê bom  pensar 

como continuar). 

ORAÇÃO

- Preces espontâneas

- Outras orações conhecidas pelo grupo
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COMO PREPARAR A REUNIÃO

Vamos dividir as tarefas (quem faz as

perguntas, quem fica com a leitura,quem coor

dena).Vamos escolher cantos que falam de tra

balho (veja o caderno MLUTANDO E CANTANDO").

- 27 -
NOSSA SITUAÇÃO DE JOVENS TRABALHADORES

- Nós jovens, em que trabalhamos?



-Para queir trabalhamos?

- A gente tem companheiros de trabalho?

- Temos amizade entre nós no trabalho? Como a

gente se ajuda?

O QUE DIZ A PALAVRA DE DEUS

A Bíblia também fala do trabalho e da união '

entre as pessoas.

"O Senhor Deus tomou o homem e o colocou no

jardim do Éden para o cultivar e o guardar"

(Gen. 2,12)

Ainda outras palavras de Paulo aos Romanos

(12, 4-5 e 10)

"Porque assim como em um só corpo temos mui-

tas partes, e todas elas têm funções diferen-

tes assim também nós, embora sejamos muitos,

somos um só corpo em união com Cristo. E to

dos estamos unidos uns aos outros, como par "

te s diferentes de um só corpo. Amem uns aos '

outros com carinho de irmãos em Cristo e fa-

çam tudo para honrarem uns aos outros".
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Vamos fazer um cochicho pt descobrir coisas

importantes.

- De 2 em 2 vamos conversar:

. Em que esta leitura da Bíblia nos ajuda?

. Como ê a nossa união com os companheiros

de trabalho?

. A gente se ajuda nos trabalhos?

ORAÇÃO

Fazer uma grande roda.

Dar as mãos e caminhar para o meio.

Rezar o Pai-Nosso, a oração da união.

Voltar aos seus lugares cantando um canto bem

animado de amizade.
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COMO PREPARAR A REUNIÃO DO GRUPO 
Ê bom uma,,equipe se encontrar antes, ler 
bem o roteiro e 'preparar a reunião. Pode esco 
lher alguns cantos que falem da luta dos tra- 
balhadores. Assim a reunião fica mais animada 
e os jovens ficam mais satisfeitos. 

3 O 
SINDICATO; COISA DE VELHO?

£r« começar a reunião vamos tentar r ;s

ponder esta pergunta. Todo mundo do grupo de

vê dizer a sua opinião sobre o assunto.



- O que sabemos sobre o sindicato?
Depois desta conversa a gente pode ir

discutindo sobre estas perguntas:

. O que a gente sabe sobre o sindicato do

nosso município?
. O que faz o sindicato do nosso município?

. Os jovens do nosso lugar participam do sin

dicato? Como?

PARA CONHECER MELHOR O NOSSO SINDICATO
Pi. conhecer melhor o sindicato do nosso

município, vamos levar pt< casa umas coisas *

p: perguntar aos nossos pais ou a outras pés

soas do lugar. Vamos fazer uma pesquisa;

- Como a diretoria do sindicato defende os d J;

reitos dos trabalhadores?
- Quem ê o delegado sindical do nosso lugar?0

que ele faz pêlos trabalhadores?

- Quantos associados tem no nosso lugar? Es-

tes associados são homens, mulheres, jovens?

ORAÇÃO
Vamos terminar a reunião fazendo uma oração*

Cada um pode dizer uma intenção. Depois, de

mãos dadas, vamos rezar o Pai-Nosso, que ê a

oração que lembra que a gente ê irmão.
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CCM) PREPARAR A REUNIÃO 

Um pequeno grupo se reúne durante a sema- 
na. Escolhe os cantos que combinam com o ar- 
sunto do encontro. 
É bom também escrever numa folha de   pa- 
pel os pontos da pesquisas 

- Sobre a diretoria 
- Sobre o delegado 
- Sobre os associados 

- '32 
O RESULTADO DA PESQUISA

Antes da gente entrar no tema principal

da reunião de hoje, vamos ver o que foi que a

gente descobriu sobre o nosso sindicato:



- Sobre a diretoria

- Sobre o delegado

- Sobre os associados
Agora que já contamos o que descobrimos

sobre o sindicato, vamos discutir;

- De que lado tá o nosso sindicato? Por que?
- Por que ê que os jovens do nosso lugar não

participam do sindicato?

SINDICATO TAMBÉM Ê COISA DE JOVEM!
Vamos contar alguns exemplos de jovens

que estão participando do sindicato no seu

município.

1. No município de Palmares/PE, alguns jovens

viram que o sindicato não estava defenden-

do os direitos dos trabalhadores. Aí eles

descobriram que para mudar o sindicato era

importante estar dentro dele. Então se as-

sociaram e participaram da chapa de oposição.

Perderam as eleições mas continuam anima -

dos e estão se organizando melhor para en-

frentarem a próxima eleição.

2. Em Esperantina/PI, os jovens descobriram '

nos encontros, que ê importante participar'
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do sindicato, -ásíáo fazendo uma campanha

de sindicalização dos jovens.

Com essa campanha eles já conseguiram

associar uma media de 100 jovens e tambéní;

alguns adultos.
3. Em Orobô/PE, vários jovens estão fazendo

parte da equipe de educação de base do sin-

dicato. Eles vão sempre às comunidades ru-

rais reunir os trabalhadores e ajudá-los a'

entenderem melhor sobre o sindicato.

VAMOS CONVERSAR SOBRE ESTES EXEMPLOS

- Como foi a participação dos jovens?
- O que foi que ajudou eles a entrar nessa

luta?

- O que achamos dessa participação deles no

sindicato?

ORAÇÃO .
Lembrar os jovens que já estão partici

pando do sindicato. Pedir a Deus que dê co-

ragem pr. gente seguir o exemplo deles. É

bom terminar de mãos dada s,lembrando que a

união faz a força e que somente ficando uni^

dos, como amigos, é que a gente vai ter d±s



posição de entrar nessa de sindicato.

No final, rezar o Pai-Nosso lembrando

sempre que essa oração é uma exigência pr^*

gente viver como irmãos e lutando, todos '

unidos, para construir o mundo de Deus.
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COMO PREPARAR A REUNIÃO

Uma pessoa do grupo escreve com letras

grandes o seguinte quadro para começar a réu -

niâo;

- Em Palmares, os jovens participam do sindica

to entrando na chapa de oposição.



- Em Esperantina eles participam do sindicato

fazendo campanha de sindicalização com ou-

tros jovens,

- Em Orobô, os jovens participam fazendo traba

lho de educação de base junto com o sindicato.
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LEMBRANDO OS EXEMPLOS

Na última reunião do nosso grupo, a gen-

te viu alguns exemplos de jovens que partici-

pam do sindicato. Em cada município eles par-

ticipam de um jeito diferente.

Vamos lembrar:
- Em Palmares, os jovens participam entrando

na chapa de oposição.

- Em Esperantina, eles participam fazendo cam

panha de sindicalização de outros jovens.

- Em Orobõ, participam fazendo trabalho de

de base junto com o sindicato.

A PALAVRA DOS BISPOS
Vamos ver o que os nossos bispos dizem'

sobre a organização dos trabalhadores. Essa

palavra que vamos ler foi tirada do documento

de Puebla: "Defendemos o direito dos trabalha

dores de criarem, livremente, organizações'



que defendam os seus interesses e promovam o

bem comum".

VAMOS CONVERSAR
Depois que escutamos estas palavras dos

bispos, vamos ver o que a gente achas

- Será que os bispos estão de acordo que os

jovens trabalhadores participem do sindica-

to?

36 
A PALAVRA DE DEUS

Vamos ler um pequeno trecho da Bíblia

pi. ver o que Deus nos diz sobre estas coisas.

"Assim fala o Senhor que fez o céu e a

terra, que faz brotar da terra o fruto que ali

menta os homens e os animais. Eu lhe chamei

para levar adiante a minha justiça, para orga-

nizar o povo. Para abrir os olhos dos cegos.

Para dar liberdade aos oprimidos e tirar da

escuridão os que vivem na cegueira. Eu sou o

Senhor, este é o meu nome"o (Isaías 42, 5- 3)

VAMOS CONVERSAR
- Os trabalhadores do cimpo - homens, mulheres

crianças e jovens - precisam lutar contra a



exploração e as injustiças. Para isto eles '

devem estar bem organizados no seu sindicato

- Pela palavra da Bíblia que a gente escuta ,

Deus é contra ou a favor disso? Por que?

E AGORA, VAMOS OU NÃO PARTICIPAR DO SINDICATO?

- Como vamos participar do sindicato?
- Como vamos ajudar outros jovens do nosso mu-

nicípio a participarem do sindicato?

ORAÇÃO
Vamos colocar, diante de Deus, as coisas que

decidimos fazer para participar do sindicato.

Agora, cada um pode fazer uma oração pedindo '

coragem a Deus para fazer aquilo que foi de-

cidido.
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COMO PREPARAR A REUNIÃO
Uma pessoa do grupo prepara uma vasilha

de terra e escolhe um canto que fale da ter-

ra.
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V^IIO? CONVERSAR SOBRE A TERRA

To^u3 sentam formando um círculo. Colo-

car a vasilha de terra no meio e cantar a mu

sica escolhida.

Agora vamos conversar sobre a terra.
- Qual ê a importância da terra pr^ vida da

gente?

- Quem de nós tem terra ptl trabalhar e pr •-



morar?

- Aqui no nosso lugar todo mundo tem terra?
- A gente conhece outros lugares onde os tra

balhadores não têm terra? (conte exemplos)

Agora vamos cantar outra música que fa-

le da terra.

VAMOS PREPARAR UMA PESQUISA
Pra preparar a próxima reunião vamos Ijâ

var uma tarefa pr.. casa. Vamos procurar sã -

ber algumas coisas o Vamos fazer em casa e

com outras pessoas uma pesquisa:

- Quem são as pessoas que têm mais terra no

nosso lugar?

- O que é que se planta nestas terras dos

grandes proprietários?

- O que plantam os trabalhadores que têm pou

ca terra?
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ATENÇÃO s Na próxima reunião cada um vai trazer

estas respostas e também trazer algu-

ma coisa que se planta na terra do grande e

na terra do pequeno. Por exemplos



- Na terra do grande; tem o cupim, cana, café.
- Na terra do pequeno tem banana, mandioca,fe^

jaó...

ORAÇÃO
É bom lembrar às pessoas que a gente co-

nhece e que estão sofrendo muito por causa da

falta de terra. Lembrar também que a terra é

de Deus e pertence a todos.
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COMO PREPARAR A REUNIÃO
fi bom uma pequena equipe se encontrar an

tes para preparar o encontro. Preparar o lu-

gar^ dividir as tarefas e escolher os cantos,

Nesse encontro é bom todo mundo sentar outra

vez em círculo.
„ 41 »

O RESULTADO DE NOSSA PESQUISA
Vamos ver o que a gente descobriu mais '

com a pesquisa que levamos pr^. casa.



- Quem tem mais terra?
- O que os grandes plantam na terra? (nessa

hora a gente vai dizendo e colocando no

meio do círculo as coisas que são plantadas

nas terras dos grandes).

- O que os trabalhadores plantam nas suas ter_

rãs? (agora a gente coloca no nosso meio o

que é plantado nas terras dos pequenos)

PR:^ QUEM TA SERVINDO A TERRA?

Vamos pensar s

- Desses frutos que a gente colocou aqui o

que é que serve (pra alimentar o povo? (sepa

rar num canto os frutos que servem pr^' ali-

mentar o povo)

- E esses frutos que são plantados nas terras

dos grandes prj que ê que servem?

- Como ê que fica a situação dos pobres traba

lhadores sem terra?
Agora, depois de pensar sobre esses problemas,

vamos rezar.

ORAÇÃO
Cada pessoa do grupo faz um pedido lembrando

sempre aqueles que estão sofrendo ou lutando



pela terra. -
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COMO PREPARAR A REUNIÃO
Uma pequena equipe prepara bem esse en-

contro . Deve:

- Escolher uma pessoa que saiba ler alto 3

devagar

- Escolher os cantos

- Preparar a sala do encontro.
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O QUE DEUS FALA SOBRE A TERPvA



No Êxodo "Se vocês obedecerem o que eu digo

(19,5) e cumprirem os meus mandamentos,vo

cês serão o meu povo preferido en-

tre todos os povos porque toda ter^

rã ê minha".

No livro de Deuteronômio
(1,8) "Eis que eu entrego a vocês esta

terra. Vão e tomem posse dessa '

terra que eu jurei dar aos vossos

pais Abraão, Isaac e Jacô.A eles

e todos que vierem depois deles"

Vamos entender melhor o que Deus quer dizer

com essas palavras s

- De quem ê a terra?

-» A quem Deus entregou a terra?
- Será que Deus está de acordo com a situa-

ção da terra de hoje?

- O que a gente deve fazer prâ que a vonta-

de de Deus seja respeitada aqui na terra?

ORAÇÃO
Agradecer a Deus pelo presente que ele nos

deu - a terra prâ alimentar todo mundo.Lem-

brar também que a gente precisa lutar prâ '

que a vontade de Deus seja feita, que a ter^



rã volte para quem trabalha nela.

Escolher um canto de agradecimento.
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COMO PREPARAR A REUNIÃO

Alguém do grupo pode escrever antes no

quadro ou numa folha grande de papel o texto

bíblico da reunião passada.

"Eis que eu entrego a vocês esta terra.

Vão e tomem posse desta terra que jurei dar

aos vossos pais Abraão, Isaac é Jacô. A eles

e a todos que vierem depois deles".



(Deuteronômio 1,8)
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A CONQUISTA DA TERRA

Alguém do grupo lê em voz alta e texto

bíblico que esta escrito no quadro ou na fo-

lha.

Escutando essas palavras a gente enten-

de que a vontade de Deus ê que a terra seja

de todos. E se a vontade de Deus ê que a ter

rã seja de todos então devemos entrar na lu-

ta pela Reforma Agraria.

E AGORA? VAMOS FICAR PARADOS?
1. Será que ê o governo que vai fazer a Re-

forma Agrária distribuindo terra ou essa

ê uma tarefa dos trabalhadores? Como?

2. Como vamos ajudar as pessoas da nossa co-

munidade a entenderem melhor a questão da

terra?

3. De que jeito a gente deve ajudar o sindi-

cato a entrar mais na luta pra conquistar

a terra?

SUGESTÕES DE ORAÇÃO

- Oração espontâneas



- Oração de compromisso
- Oração de agradecimento pelas descobertas

feitas nesta reunião.
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Um grupo de jovens que fica conversando,

refletindo, rezando e fica parado, de braços

cruzados, é um grupo que esta morrendo.

Um grupo de jovens tem que agir. Mas uma

ação se prepara.

Bis aqui algumas propostas que vão aju-

dar o grupo a preparar suas açôes.
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O 19 Passo: ESCUTAR

Antes de decidir uma ação tem que saber

o que o pessoal pensa o que o povo quer mes-

mo.

y Quando o grupo de jovens pensa realizar
*' ~ »

uma açao, e importante falar disso na reuni-

ão da comunidade,

É bom também fazer uma pesquisa com to-

dos os moradores do sítio, do engenho, do

bairro onde a gente mora,

Por exemplos o grupo de jovens está pen_

sando organizar uma festa para comemorar o

fim do ano. Antes de decidir, os jovens vão

entrevistar o pessoal com a seguinte pergun-

ta:

- "O que podemos fazer juntos, para comemo -

rarmos o NATAL e o FIM DE ANO"?.

Outro exemplos os jovens sentem a gran-

de dificuldade dos transportes. Antes de de-

cidirem uma ação eles vão perguntar ao povo

do lugar s

- "O que podemos fazer juntos para conseguia



mós um transporte"?

Um grupo de jovens tem que ESCUTAR a

comunidade.
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29 Passos DIALOGAR

As rcsposi:.; do pessoal são juntadas pe-

lo grupo.

Depois se faz uma assembleia da comunida

de para apresentar o resultado.

Aí o pessoal vai DIALOGAR. Cada um diz

o que acha das sugestões.

3» Passo: ESCOLHER s
A assembleia tem que ESCOLHER a açâo que

vai se fazer. Mas não se escolhe qualquer ação

Se decide realizar uma ação que vai ajudar as

pessoas a agirem juntas, a saírem da escravi-

dão. Se escolhe uma açâo que vai se realizar

COM o povo e não PARA o povo. O pessoal deci

de também o que se quer com essa ação (osóbje

tivos) .

49 Passos DIVIDIR TAREFAS
Na realização da açao, nada pode ficar



na mão de uma pessoa ou de uma turminha. Tudo

tem que ser dividido.

Por exemplo; Na preparação das festas de

fim de ano, cada um vai fazer alguma coisas

preparar as bandeirinhas, colocar os enfeites,

escolher os cantos, preparar o suco, partici-

par de uma dramatização, etc.

49 
59 Passos AVALIAR

No decorrer da ação, ê bom parar de vez

em quando para ver como vão as coisas,ver se

todo mundo está fazendo sua tarefa. Ê bom

dejs

cobrirmos juntos o que o Cristo pensa de nos-

sa ação, como ele esta presente. É importante

rezar, para caminharmos com o Cristo e com os

irmãos.

No fim da ação, vale a pena CELEBRAR tu-

do o que foi vivido, louvando e agradecendo a

Deus.

Uma grande, avaliação será necessário taro

bem (ver páginas 51 e 53).



__^——í—- 
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Depois de uma açâo, é muito importante a

valiar, como Jesus fazia com seus discípulos.



(Ler Lucas 10,1-24).

Essa avaliação deve se fazer com todos

os que participaram da ação.

Mas o grupo de jovens que foi animador '

da açâo tem que fazer também a sua avaliação.
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Vamos avaliar o 19 passos ESCUTAR
- A gente procurou escutar mesmo o pensamen

to da comunidade, antes de decidir a ação?

Vamos avaliar o 29 Passos DIALOGAR

" A gente colocou a comunidade a par do re-

sultado da pesquisa?

- Houve bastante liberdade para cada um di-

zer o que pensava?

Vamos avaliar o 39 Passos ESCOLHER
- A ação foi escolhida para ser feita para

o povo ou com o povo?

- A ação ajudou as pessoas da comunidade a

se movimentar, a se libertar da escravi -

dão?
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. Vamos avaliar o 4ç Passos DIVIDIR TAREFAS

- Houve mesmo divisão de tarefas?

- Cada um fez as suas tarefas?

. Vamos avaliar o 59 Passo; AVALIAR
- A gente parou algumas vezes para avaliar

o andamento da açâo?

- A gente tentou descobrir o que o Cristo

estava pensando de nossa maneira de agir?

- Durante este tempo, a gente rezou para

caminhar com o Cristo e continuar anima-

dos na açâo?

Agora, no fim desta açâo, podemos nos

perguntar:

- Como o Cristo estava presente?



. Vamos avaliar o 69 Passo; CONTINUAR

- Que continuação vai ter essa açâo?
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PARA AJUDAR OS GRUPOS

- "NOS JOVENS DO CAMPO" (2<? Edição)

Esse caderno vai ajudar os jovens do meio ru

ral nas suas reuniões.

- "CAMINHANDO NA VIDA DESCOBRINDO O CRISTO"

(2& Edição)

Para os grupos de jovens que querem conhecer

melhor o Cristo. Pode ajudar na preparação do

Batismo, da Comunhão e da Crisma.

- "ADOLESCENTES CAMINHANDO = QUEREMOS VIVER"

(3^ Edição)

Para ajudar os grupos de adolescentes (de 12

a 15 anos) nas suas reuniões.

« "LUTANDO E CANTANDO" 3<? Edição)



120 Músicas que vão animar as reuniões dos

grupos. Músicas que podem ser refletidas por

causa do seu conteúdo.
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"QUEM SOM36" O QUE fi A PASTORAL DE JOVENS DO MEIO
POPULAR.
Para que os grupos de jovens ^o c^ipo ou da cidade
possam
se identificar coroo jovens oprimidos, que querem se
líber
tar, adquirindo aos poucos uma consciência de
classe.

"PROCESSO DE FORMAÇÃO" (VERS&) POPULAR) . um
subsidio que

ajudará os grupos a preparar o 7<? Encontro Nacional
de

Pastoral de Juventude.

"JOVENS CHAMADOS PARA SERVIR" (2ç Edição) . Cada
jovem tem



una vocação, cada jovem è chamado pelo Cristo. Eis
aqui 4

subsídios que podem ajudar os grupos a refletirem
sobre

este chamado. Tem tantón um roteiro de celebração.

"TERRA PROMETIDA" (Edição Inprsssa)
22 encontros de estudo sobre a terra a Luz da
Palavra de
Deus.

"TERRA - NOSSA NECESSIDADE fi N3SSQ DIREITO". Os
jovens do

canpo tem neste livro um caminho para conhecer as
leis, os

seus direitos e a maneira de conquistá-las.

"A LEI DO DÉCIMD TERCEIRO SALÃRIO TROCADA EM MiODOS"

Mais uma ajuda para os trabalhadores conhecerem os
seus

direitos.

OQMD INICIAR W GRUPO DE MILITAMCES. A PJMP (Pastoral
de

Jovens do Meio Popular) esta dando~um passo novo. Os
Jo-

vens Militantes tem que ter um espaço para avaliar a
sua

ação a Luz da Fé. Este livreto dá pistas que
ajudarão ao

nascimento de grupos de Militantes. Umas propostas
para a

revisão de vida poderá contribuir também.



ESPIRITUALIDADE DO MILITANTE. Esta nova contribuição
quer

incentivar militantes e assessores a refletir sobre
o mio

Io da IUMP.

Que ê a espiritualidade.

VIDA DO' MILITANTE (2^ Edição) Este novo subsídio
permiti-

ra aos Militantes de aprofundar vários aspectos de
sua Mi

litância.
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AS ETAPAS DE CRESCIMENTO NA PASTORAL DE JOVENS 
DO MEIO POPULAR 

Os Assessores jovens e adultos tem que respeitar as 
etapas do processo de iniciação. Este subsídio quer dar 
una visão das varias etapas da iniciação. 
TRÊS PRIORIDADES PARA A PASTORAL DE JUVENTUDE - A leitu 
rã deste documento do IV encontro nacional de P. J. ê in- 
dispensável para entender as grandes linhas da Pastoral 
de Juventude no Brasil, hoje. 
ASPECTOS DA PASTORAL DE JUVENTUDE. - Documento do V en- 
contro nacional de Pastoral de Juventude. 
PROCESSO DE FORMAÇÃO. Este documento do VI encontro na- 
cional de Pastoral ds Juventude ê de grande utilidade ' 
para militantes e assessores que querem refletir sobre 
a sua mLlitãncia. 

"VIDA E LUTA DA PASTORAL DE JUVENTUDE NO BRASIL".- Essa 

historia da Pastoral de Juventude permitirá aos agentes 

da Pastoral e a Jovens Militantes entender o que aoonte 

céu e o que está acontecendo hoje na Pastoral de Juven- 

tude. 



ATENÇÃO s - Escolha os cadernos    que roais 

lhe interessam e envie seu pedi_ 

do paras 
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